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Resumo

O trabalho examina as relações entre a ex-
pansão cafeeira e o crescimento das ativida-
des industriais na região de Ribeirão Preto, 
São Paulo, entre 1890 e 1930. O cultivo do 
café foi introduzido no município na déca-
da de 1870, e em 1920 o município era o 
segundo maior produtor do estado. A cultu-
ra cafeeira atraiu extensa população, nacional 
e imigrante, provocando modificações no 
cenário urbano, dinamizando os setores de 
comércio e serviços e contribuindo para o 
aumento da demanda por produtos manu-
faturados. O texto está dividido em três 
seções. A primeira analisa a contribuição da 
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Abstract

This paper examines the relations between 
the coffee expansion of industrial activities 
in the region of Ribeirão Preto, São Paulo, 
between 1890 and 1930. The coffee growth 
was introduced in the region on the decade 
of 1870 and in 1920 the municipality was 
the second greatest producer in the state. The 
coffee culture ample population, national 
and immigrant, provoking modifications in 
the urban scenery, giving dynamism to the 
commerce and service sectors, contributing 
to the increase on the demand for manufac-
tured products. The text is divided in three 
sections. The first analyzes the contribution 
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expansão cafeeira, da rede ferroviária e da 
imigração para o crescimento da população 
e das atividades urbanas em Ribeirão Preto. 
A segunda seção examina a evolução das 
atividades industriais no município no pe-
ríodo. A terceira seção analisa os principais 
ramos industriais e a atuação dos empresários 
locais.

Palavras-chave: Café. Imigração. Industria-
lização. Empresários. Ribeirão Preto.

of coffee expansion, railway net and immi-
gration to the growth of population and 
urban activities in Ribeirão Preto. The 
second section examines the evolution of 
industrial activities in the municipality at the 
period. The third section analyzes the main 
industrial branches and the action of local 
entrepreneurs. 

Keywords: Coffee. Immigration. Industri-
alization. Businessmen. Ribeirão Preto.

Introdução

O artigo examina o crescimento das atividades industriais no mu-
nicípio de Ribeirão Preto, São Paulo, no período entre 1890 e 1930, 
destacando o papel significativo da expansão cafeeira e dos imigrantes 
no processo de industrialização do município.

A expansão cafeeira na região de Ribeirão Preto teve início a partir 
da década de 1870. A divulgação da excelência dos solos virgens de 
terra-roxa e a chegada dos trilhos da estrada de ferro da Companhia 
Mogiana em Ribeirão Preto, em 1883, atraíram diversos grupos de 
população, brasileira e estrangeira, em busca de trabalho e de terras para 
a lucrativa cultura do café e outros negócios. Pelos trilhos da Mogiana, 
escoava-se a produção cafeeira até o Porto de Santos, que dali era expor
tado para as mais diversas partes do mundo; pelos mesmos trilhos che-
gavam os imigrantes europeus vindos para o trabalho nas lavouras de 
café. Os imigrantes, incrementando a população do município, impul-
sionaram diversos setores de comércio e serviços e transformaram o 
cenário urbano. Com seus hábitos culturais e alimentares, passaram a 
demandar produtos que até então eram escassos ou não eram produzi-
dos localmente. Como muitos imigrantes vinham de seus países com 
conhecimentos técnicos, isso lhes permitia aventurarem-se no meio 
urbano-industrial, fabricando e atendendo às demandas de seus com-
patriotas. 

O debate sobre a gênese e a expansão da indústria no Brasil é longo 
e complexo. O núcleo principal da controvérsia, que envolve as questões 
“se foi a crise das exportações que propiciou o crescimento da indústria” 
ou “se foi a expansão das exportações que garantiu condições propícias 
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para o desenvolvimento industrial”, tem sido ampliado, procurando 
incorporar questões relacionadas às condições que propiciaram o de-
senvolvimento do capitalismo no Brasil e ao papel do Estado1. Afinal, 
como observa Saes, o processo de industrialização “se traduz em relações 
complexas entre indústria, exportações e economia mundial que, em 
determinados momentos, passam por mudanças qualitativas fundamen-
tais” (Saes, 1989, p. 36). 

De um modo geral, e em meio às diversas interpretações, a bibliogra
fia sobre as origens e o crescimento das atividades industriais no Brasil, 
na virada do século XIX para o XX, continua conferindo destaque às 
relações entre a economia agroexportadora, especialmente a cafeeira, e 
a imigração2. Como observa Lewis (1991) a estabilidade política, a in-
serção na economia mundial, a modernização dos meios de transporte 
e comunicação, a entrada de capital estrangeiro e o aumento popula-
cional por meio da imigração produziram um contexto social, jurídico 
e institucional que contribuiu para a expansão das manufaturas desti-
nadas ao mercado interno. Paralelamente, a expansão do setor exporta-
dor de produtos primários, aliada à expansão do mercado de trabalho 
livre, contribuiu direta ou indiretamente para orientar o fluxo migra-
tório para o país, especialmente para São Paulo. Nas províncias em que 
se fixaram, os imigrantes influenciaram o crescimento populacional, o 
aumento da massa salarial, o desenvolvimento do mercado interno, 
dinamizando os setores de comércio e serviços e o aumento da deman-
da por produtos manufaturados (Lewis, 1991, p. 235-236, 245). 

1	 Como representante da vertente “industrialização induzida pela expansão das 
exportações”, ver, por exemplo, Dean (1971); para a vertente “teoria dos choques 
adversos”, ver Furtado (2007), Fishlow (1972) e Tavares (1973); sobre o desenvol-
vimento do capitalismo no Brasil e seu papel na industrialização, ver Mello (1975), 
Tavares (1974), Cano (1977) e Silva (1981); sobre a política industrialista do Estado, 
ver Versiani e Versiani (1977). Para uma revisão das interpretações, ver Saes (1989) 
e Suzigan (2000, cap. 1). 

2	 Além de Dean, autores como Silva (1981), Suzigan (2000), Truzzi (2007) também 
relacionam a imigração e a agroexportação com as origens da indústria em São 
Paulo. Para autores que fazem a mesma associação para outras regiões do país, ver, 
por exemplo, para o caso de Minas Gerais, Giroletti (1988), Oliveira (1991), Pires 
(1993), Paula (2001). Para autores que destacam graus diferentes de associação entre 
o café e indústria, ver, para o caso de Minas Gerais, Lima (1977), e para Casa Branca 
em São Paulo, Fontanari (2011).
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O artigo pretende contribuir para a discussão, examinando uma ex
periência regional de industrialização e procurando os nexos com os 
dois fatores, com a economia cafeeira e com a imigração. O período 
focalizado, 1890-1930, compreende os anos marcados pela rápida ex-
pansão cafeeira na região, pela chegada da ferrovia e dos imigrantes, pelo 
aumento da população; todos esses fenômenos apontam para relações 
importantes com possíveis transformações das atividades industriais. Em 
1920, Ribeirão Preto alcançava o segundo lugar na produção cafeeira 
do estado de São Paulo e era um grande polo de atração de imigrantes 
na região da Mogiana. Segundo Camargo (1981, p. 126-127), entre 1901 
e 1940, a região de Ribeirão Preto, Cravinhos, Sertãozinho e Pontal re-
cebeu 95.687 imigrantes, grande parte (61%) entre 1901 e 1920; a 
chegada de estrangeiros e migrantes nacionais no mesmo período con-
tribuiu para um aumento de cerca de 72% da população da zona da 
Mogiana. A expansão da estrada de ferro da Companhia Mogiana pro-
vocava uma grande valorização das terras e abria novas perspectivas de 
negócios para aqueles que desejavam investir os capitais amealhados na 
atividade agroexportadora. 

O texto está dividido em três seções, além desta Introdução e de uma 
Conclusão. A primeira seção analisa a contribuição da expansão cafeei-
ra, da rede ferroviária e da imigração para o crescimento da população 
e das atividades urbanas em Ribeirão Preto. A segunda seção examina 
a evolução das atividades industriais no município no período. A tercei-
ra seção analisa os principais ramos industriais e a atuação dos empre-
sários locais. 

Para o exame do processo de diversificação das atividades industriais 
em Ribeirão Preto e dos setores que se destacaram ao longo do perío-
do, utilizamos, além de textos da bibliografia relevante, um conjunto de 
fontes documentais que inclui o Annuario Commercial do Estado de São 
Paulo, de 1904, o Almanach Illustrado de Ribeirão Preto, para o ano de 1913, 
e as Estatísticas industriais do estado de São Paulo, de 1928, 1929 e 1930, 
todos localizados fisicamente no Arquivo Histórico de Ribeirão Preto. 
Também foram consultadas as Estatísticas históricas do Brasil: séries econô-
micas, demográficas e sociais de 1500 a 1988 e o quinto volume, relativo à 
indústria, do Recenseamento do Brazil de 1920 na Biblioteca Digital do 
IBGE.
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1. O café e os imigrantes em Ribeirão Preto

Segundo Bacellar e Brioschi, a região da Mogiana teve sua ocupação 
pioneira marcada pela “antiga trilha do Anhanguera – o caminho e 
posterior Estrada de Goiás ou dos Goyazes”; localizada no Nordeste 
Paulista, a área se estendia, “a Oeste, desde a linha formada pelos rios 
Mojiguaçu e Pardo, depois de sua confluência, até as divisas com o 
Estado de Minas Gerais” (Bacellar; Brioschi, 1999, p. 17). 

Até meados do século XIX, a produção cafeeira da zona da Mogia-
na era insignificante. Só a partir da década de 1870, ocorreu um cresci-
mento da produção cafeeira na região, devido ao aumento do consumo 
e aos preços internacionais favoráveis. A alta fertilidade do solo e a ex-
celência das terras para o cultivo do café, amplamente divulgadas na im-
prensa paulista, bem como o contínuo crescimento das linhas férreas 
que ligavam as zonas produtoras ao Porto de Santos permitiram a rápi-
da expansão cafeeira na região. Em 1886, a zona da Mogiana apresen-
tava uma produção de café da ordem de 2.262.599 arrobas (21,81% da 
produção da província), o que a colocava em terceiro lugar entre as 
zonas produtoras da província. Em 1892, os maiores centros produtores 
de café se localizavam na Alta Mogiana, sendo representados pelos seguin-
tes municípios: Ribeirão Preto, São Simão, Santa Rita do Passa Quatro, 
Franca, Ituverava, Jardinópolis, Batatais, Cravinhos, Nuporanga e Ser-
tãozinho (Moraes, 1980, p. 18-25; Bacellar; Brioschi, 1999, p. 124-127). 

De acordo com Lamounier e Colistete (2011, p. 7), a região forma-
da por esses municípios, e incluindo Cajuru, Santo Antônio d’Alegria, 
Patrocínio do Sapucaí e Igarapava (antiga Santa Rita do Paraíso), cor-
respondia, em 1905, a 20,1% da produção cafeeira e 9,3% da população 
do estado de São Paulo (em 1907). 

A região manteve-se em posição de destaque até as safras de 
1914/1915 a 1919/1920. Pires (1994, p. 22) afirma que a Mogiana, se-
gundo o censo de 1920, sozinha produzia mais de um terço do café 
colhido no estado de São Paulo. Após essa data, a Alta Mogiana passou 
a perder posição no estado, e problemas climáticos, assim como o en-
fraquecimento do solo, levaram a uma diminuição da produtividade 
entre 1924/1925 e 1929/1930 (Bacellar; Brioschi, 1999, p 127).

Depois de passar em Casa Branca (1878) e em São Simão (1882), a 
estrada de ferro atingiu Ribeirão Preto em 1883. A Mogiana foi a “pri-
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meira artéria de penetração e possibilitou desenvolvimento rápido” da 
produção cafeeira na região de Ribeirão Preto, “assentando os trilhos 
em uma zona ainda mal povoada, mas já conhecida e balizada desde a 
época Colonial” (Monbeig, 1984, p. 174-175). Ao implantar seus trilhos, 
a Mogiana permitiu a integração dos cafezais dispersos ao mercado e, 
ao mesmo tempo, facilitou a comunicação, o desenvolvimento do co-
mércio e de serviços para atender a população que ali se instalava3 
(Lamounier, 2010, p. 25; Bacellar; Brioschi, 1999, p. 121-123).

Tabela 1 – Indicadores de crescimento econômico do estado de São Paulo: ferrovias, café 
e população (1870-1930)

Ano Malha ferroviária 
em km

Pés de café População do estado 
São Paulo

1870 139 60.462.000 830.000

1880 1.212 69.540.000 1.107.000

1890 2.425 106.300.000 1.384.753

1900 3.373 220.000.000 2.282.279

1910 4.825 696.701.545 3.142.875

1920 6.616 826.644.755 4.628.720

1930 7.099 1.188.058.354 7.160.705

Fontes: Gifun (1972, p. 46); Saes (1996, p. 177-196); Brasil,  Ministério da Agricultura, Industria e 
Commercio (1916, p. 252-260); Brasil, Ministério da Indústria, Viação e Obras Públicas (1898, p. 5, 
129); IBGE (1986, p. 5-8).

Em 1874, a “Capital do Café”, como era chamada Ribeirão Preto, 
contava com uma população de 5.552 pessoas; em 1886, esse total pas-
sou para 10.420. Em 1900, o município já contava com 59.195 habi-

3	 Cano vê nas estradas de ferro um dos componentes de maior importância na ex-
pansão da economia cafeeira e também do desenvolvimento industrial: “as ferrovias 
requerem um grande aparato em termos de construção e reparos mecânicos, é fácil 
compreender sua importância, nos primórdios da nossa industrialização, quando 
instalaram importantes oficinas de reparo, construção e montagem, promovendo, 
inclusive, treinamento e habilitação de mão de obra” (Cano, 1977, p. 33). De acordo 
com Lamounier, “em São Paulo, as ferrovias claramente aparecem como tendo favo-
recido as transformações gerais, que incluem a grande expansão cafeeira, o influxo 
maciço de imigrantes, a industrialização, a urbanização e a difusão das relações de 
mercado” (Lamounier, 2008, p. 28-29). 
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tantes; em 1920, era de 68.838. Na Alta Mogiana, em 1874, a população 
compunha-se de 45.829 habitantes. Em 1886, habitavam a região 63.229 
pessoas. Menos de 15 anos depois, a população da Alta Mogiana apre-
sentou um crescimento de mais de 290%, chegando a 186.165 habitan-
tes em 1900; em 1920, a população praticamente dobrara, alcançando a 
cifra de 355.171. O município de Ribeirão Preto contava com 12,1% 
da população da Alta Mogiana em 1874, 16,5% em 1890 e mais de 30% 
em 1900, quando passou a ser o mais populoso da região. Em 1920, a 
participação declinou para 19,3% do total, mas Ribeirão Preto conti-
nuava a ser o município mais populoso da Alta Mogiana (Bacellar; 
Brioschi, 1999, p. 153; Santos, 2003, p. 5; Pinto, 2002, p. 3-5).

A expansão cafeeira na região coincide com o encaminhamento do 
processo de extinção gradual da escravidão, iniciado em 1871 com a 
aprovação da Lei do Ventre Livre e concluído em 1888 com a abolição 
definitiva da escravidão no país. Paralelamente, os governos do Império 
e da província examinavam fontes alternativas de mão de obra e promo-
viam políticas de incentivo à imigração. A partir de meados da década de 
1880, os fazendeiros de café paulistas, com o auxílio do governo provin-
cial, implantaram com êxito um esquema de importação e transporte de 
imigrantes que estabeleceu um fluxo contínuo de trabalhadores estran-
geiros, em sua maioria de italianos, até aproximadamente 19204.

Segundo Gifun, adicionalmente ao pagamento da passagem, o estado 
de São Paulo e o governo imperial começaram a “construir centros de 
recepção durante os anos de 1880 para prover ao imigrante uma estadia 
durante os vários dias entre o desembarque e sua colocação no interior” 
(Gifun, 1972, p. 70-71). Esse fato também foi registrado na revista O 
Immigrante, da Secretaria da Agricultura de São Paulo, publicada em 
quatro idiomas distintos e que tinha como objetivo “orientar (o imigran-
te), de um modo sincero e imparcial, tudo que diz respeito [...] ao meio 
agrícola, financeiro e econômico” (O Immigrante, 1908, p. 1):

O governo do Estado, de acordo com a lei N. 1045-C, concede especiaes 
favores a todo o passageiro de 3a classe que desembarcar no porto de San-
tos e que, sendo agricultor, artista ou jornaleiro, queira se estabelecer nesse 
Estado. Os favores consistem em transporte gratuito em estrada de ferro, 

4	 Sobre a política de imigração para São Paulo, ver, entre outros, Hall (1979), Holloway 
(1984), Vangelista (1991). 
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para os ditos passageiros, suas famílias e bagagens, desde o porto até a Hos-
pedaria do Governo na Capital, de onde então serão enviados, sempre com 
transporte gratuito, à estação mais próxima do seu destino no Estado [...]. 
Além do alojamento e alimentação gratuita, fornecidos durante seis dias, 
será dispensada assistência medica, bem como remédios e dietas, gratuita-
mente aos immigrantes que necessitarem. (O Immigrante, 1908, p. 3) 

Os incentivos para a vinda de estrangeiros para São Paulo tiveram 
êxito e cerca de 60% dos quase 4 milhões de imigrantes que entraram 
no Brasil, entre 1884 e 1933, se dirigiram para aquele estado. Na última 
década de século XIX, mais especificamente entre 1893 e 1900, entra-
ram em São Paulo 401.626 imigrantes (Versiani, 2002, p. 206; Bacellar; 
Brioschi, 1999, p 129).

Muitos imigrantes que chegaram a São Paulo nas décadas de 1880 e 
1890 foram encaminhados para trabalhar nas fazendas de café da zona 
da Mogiana. Entre 1898 e 1902, mais de um terço dos imigrantes distri-
buídos entre as fazendas de café de São Paulo se concentrou em apenas 
cinco municípios, sendo Ribeirão Preto o que exercia maior atração, 
tendo recebido 14.293 imigrantes, seguido por São Simão, São Carlos 
do Pinhal, Araraquara e Jaú (Monbeig, 1984, p. 172). Na primeira década 
do século XX, chegaram à província 298.590 estrangeiros; na segunda 
década, 384.433, e, entre 1921 e 1928, foram 425.916. O Censo de 1920 
mostra que cerca de um quinto a um terço da população das cidades 
paulistas era estrangeira (Bacellar; Brioschi, 1999, p. 129, 141-147). 

Camargo (1981), em seu estudo sobre a população do estado de São 
Paulo, mostra dados sobre a população para a região da Mogiana e para 
Ribeirão Preto. A zona da Mogiana, entre 1901 e 1940, recebeu mais 
de 20% de todos os imigrantes do estado, 274.115 imigrantes. O con-
junto Ribeirão Preto, Cravinhos, Sertãozinho, Pontal recebeu 95.687 
imigrantes nesse período, dos quais 61% entre 1901 e 1920. O autor 
destaca a influência dos imigrantes na composição do quadro de traba-
lhadores da região: 72,3% dos trabalhadores eram estrangeiros e migran-
tes nacionais entre 1901 e 1940 (Camargo, 1981, p. 126-127)5. No ano 

5	 O autor faz a divisão regional do estado de São Paulo, com propósitos acadêmicos, 
em grandes regiões designadas pelo nome da estrada de ferro nelas existente. Feito 
isso, o autor estabelece unidades territoriais estatísticas formadas por blocos de 
municípios, visando manter a estabilidade dessas unidades. Isso se justifica pelo fato 
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de 1920, Ribeirão Preto, Cravinhos, Sertãozinho, Pontal constituíram 
os maiores núcleos de população estrangeira da zona da Mogiana, abri-
gando juntos mais de 37 mil estrangeiros, sendo mais da metade deles 
de origem italiana (Camargo, 1981, p. 136). 

Em 1886, os estrangeiros em Ribeirão Preto constituíam 7,3% do 
total de habitantes, sendo o grupo composto por apenas 761 pessoas. 
Desse total, 46,2% eram austríacos, 20,7% eram italianos e 18,4%, por-
tugueses. Em 1902, os estrangeiros passaram a compor 62% da popula-
ção, totalizando 33.119 imigrantes. Essa população imigrante era repre-
sentada por 83,7% de italianos, 7,9% de portugueses e 5,1% de espanhóis, 
as três nacionalidades mais representativas (Santos, 2006, p. 1-5). 

Pode-se dizer que o primeiro surto de crescimento populacional na 
região de Ribeirão Preto ocorreu fundamentalmente devido à rápida 
expansão do cultivo de café e à chegada da estrada de ferro. O segundo 
surto de crescimento, expressivo e rápido, deriva justamente do início 
da imigração subsidiada pelo governo provincial após 1886, levando a 
um crescimento da ordem de 13,2% ao ano na cidade, enquanto, para 
o mesmo período, a província apresentou um crescimento de 4,5%, e a 
região da Alta Mogiana, 7,04% (Santos, 2006, p. 1; Silva, 2004, p. 259). 
O afluxo massivo de imigrantes para a região provocou grandes mudan
ças no espaço urbano e rural. 

A relação entre o desenvolvimento da produção cafeeira, o cresci-
mento da população, principalmente a chegada dos imigrantes e o in-
cremento das atividades urbanas é observada por vários autores. Moraes 
(1980), por exemplo, argumenta que a urbanização em Ribeirão Preto 
ocorreu em decorrência dos imigrantes. A autora argumenta as mesmas 
razões que outros autores utilizaram para explicar a urbanização: 

A mão de obra empregada na fazenda tinha necessidades de consumo 
e esta nova exigência transformou a estrutura comercial existente. Surgiram 
novos estabelecimentos com a finalidade de abastecer com gêneros alimen-
tícios, vestuários, instrumentos de trabalho, etc. esta nova classe consumi-
dora. Por outro lado, a cidade atuou como polo de atração para muitas 

de novos municípios no período terem surgidos por meio de desmembramentos, 
anexações ou desanexações. Por isso, para a região da Mogiana, o autor condensou 
os municípios em 20 blocos, sendo o de Ribeirão Preto composto por Ribeirão 
Preto, Cravinhos, Sertãozinho e Pontal (Camargo, 1981, p. 27-35).
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pessoas que trabalhavam nas fazendas, oferecendo-lhes uma diversificação 
de atividades. (Moraes, 1980, p. 52) 

Vários autores destacam o papel do fluxo imigratório para o desen-
volvimento da indústria no estado de São Paulo6.

A tese de Dean (1971) sobre o papel dos imigrantes na industriali-
zação de São Paulo é uma das mais importantes. Dean é um dos maio-
res representantes da “teoria da industrialização liderada pela expansão 
das exportações”, que estabelece uma relação direta entre a expansão 
das exportações cafeeiras e a industrialização do estado de São Paulo. 
Para o autor, o café foi o responsável por dar a base ao desenvolvimen-
to industrial paulista. A economia cafeeira criou a infraestrutura neces-
sária para o surgimento da industrialização; o café trouxe a ferrovia, as 
estradas, o aumento da população e da mão de obra livre com o fomen-
to à imigração; o café trouxe também a prática de comércio exterior, a 
monetização da economia e o desenvolvimento de um mercado para 
produtos manufaturados (Dean, 1971, p. 9-16). 

O autor observa o papel fundamental dos imigrantes para o desenvol-
vimento dos primeiros estabelecimentos industriais de São Paulo, princi-
palmente os que se dedicavam à importação de produtos manufaturados. 
Muitos acabaram se tornando industriais. A posição de importadores 
conferia grandes vantagens sobre os fabricantes locais. Como importado-
res, os imigrantes tinham o conhecimento do mercado, fácil acesso ao 
crédito estrangeiro e controle sobre a distribuição de produtos importados 
e, em especial, as máquinas para a indústria. Conforme os padrões de con-
sumo foram mudando em direção a bens supérfluos e na medida em que 
o processo de industrialização passou a demandar maquinarias complexas 
e importadas, diversas firmas importadoras se aproveitaram de suas vanta-
gens para converterem suas agências em fábricas (Dean, 1971, p. 26-28). 

Para Dean, “o importador era o empresário industrial” e muitos, mes
mo após se consolidarem como industriais, continuavam com as impor-
tações (Dean, 1971, p. 31). Muitas vezes para fabricarem seus produtos, 
precisavam de matérias-primas que só podiam ser encontradas no mer-
cado estrangeiro ou então necessitavam de maquinarias complexas ou 
peças sobressalentes. Os industriais se aproveitavam de seu conhecimento 

6	 Ver, entre outros, Dean (1971), Silva (1981), Versiani e Versiani (1977), Suzigan (2000). 
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e influência e compravam tais máquinas e peças em grandes quantidades, 
estocando o excedente, e assim conseguindo descontos. Com isso, podiam 
aumentar o custo dos seus produtos finais sem aumentar os custos das 
matérias-primas (Dean, 1971, p. 31)7.

Dean (1971) também afirma que os imigrantes que fizeram parte 
do empresariado industrial em São Paulo, no começo do século, diferiam 
dos outros imigrantes vindos ao Brasil. Os imigrantes que se engajavam 
em atividades industriais eram naturais do meio urbano em sua terra 
natal, chegando ao Brasil já com alguma instrução técnica e/ou expe-
riência no comércio e na manufatura. Possuíam também alguma forma 
de reserva de capital, seja trazido da Europa em espécie ou em merca-
dorias, ou a proposta de instalar uma filial de alguma empresa no Brasil. 
Outros imigrantes vinham contratados como técnicos ou administra-
dores para o trabalho nos estabelecimentos industriais dos fazendeiros. 
“Em geral os burgueses imigrantes chegavam a São Paulo com recursos 
que os colocavam muito à frente dos demais e praticamente estabele-
ceram uma estrutura de classe pré-fabricada” (Dean, 1971, p. 59)8.

O papel dos imigrantes importadores também é discutido por Ver-
siani e Versiani (1977, p. 124-125) em seu estudo sobre o processo de 

7	 Dean (1971, p. 37) cita alguns dos maiores e principais empresários industriais do 
começo do século XX em São Paulo, imigrantes que trabalhavam no ramo da 
importação de produtos manufaturados, como Francisco Matarazzo, irmãos Jafet, 
Pereira Ignacio, Rodolfo Crespi, Ernesto Diederichsen, Egydio Gambá, irmão Puglisi 
Carbone, Klabin e Weiszflog.

8	 Silva (1981, p. 94-97) concorda com a opinião de Dean, afirmando que os imi-
grantes importadores formavam parte de uma classe social com condições para se 
tornarem industriais. O autor conclui que quem constitui a burguesia industrial 
nascente são “os burgueses imigrantes importadores enriquecidos no comércio, 
mesmo que outros grupos, como burguesia cafeeira ou investidores estrangeiros, 
também tenham sua parcela de responsabilidade” (Silva, 1981, p. 97). Segundo o 
autor, “graças às suas origens sociais, o burguês imigrante encontra facilmente um 
lugar no grande comércio. Ele torna-se representante de firmas e marcas estrangeiras 
e se encarrega da distribuição de produtos importados pelo interior do país” (Silva, 
1981, p. 95). De acordo com Cano, “os próprios fazendeiros investiam seus lucros 
em indústrias diretamente, e indiretamente quando seus lucros transitavam pelo 
sistema bancário (ou eram investidos na própria constituição de bancos) ou por 
outra forma qualquer de intermediação financeira e de capital. Não se quer com 
isso afirmar que apenas os fazendeiros promoveram a implantação de indústrias. As 
evidências históricas demonstram que também comerciantes, bancos, imigrantes, importadores 
e outros agentes do complexo cafeeiro fundaram ou adquiriram empresas industriais” (Cano, 
1977, p. 132, grifo nosso).
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industrialização antes de 1930, através da análise da indústria têxtil. Os 
autores assumem a ideia de que parte dos importadores tenderia a diver
sificar seus investimentos como forma de se precaverem contra as baixas 
no setor cafeeiro e no câmbio. Essa diversificação surgiria na forma de 
investimento na manufatura local: “uma vez que passassem a produtores 
dos artigos que importavam, poderiam ganhar como produtores o que 
deixavam de ganhar como importadores, nas épocas de encarecimento 
das importações” (Versiani; Versiani, 1977, p. 126). Os importadores, du
rante os períodos de facilidade das importações, importariam também 
maquinário necessário para suas próprias manufaturas, evitando as per-
das nas épocas desfavoráveis às importações. 

Suzigan cita a participação dos imigrantes na instalação de estabele-
cimentos industriais, entre o final do século XIX e começo do XX, em 
diversos ramos da indústria, como o têxtil (Fábrica Mooca, instalada em 
1897 por Regoli, Crespi & Companhia – imigrantes italianos – e Fá-
brica Mariângela, instalada em 1904 por F. Matarazzo, também imigran-
te italiano); a refinação de açúcar (Companhia União dos Refinadores, 
estabelecida em São Paulo, em 1910, por dois imigrantes italianos, os 
irmãos Puglisi Carbone); e os imigrantes alemães na fabricação de cer-
veja, tanto em pequenas manufaturas quanto nos grandes estabeleci-
mentos (Suzigan, 2000, p. 153, 225, 229). 

Mais recentemente, Marson (2012), analisando as origens dos em-
presários da indústria de máquinas e equipamentos no estado de São 
Paulo, entre 1900 e 1920, afirma que, em 1891, a relação entre comér-
cio exterior e empresas de máquinas em São Paulo se acentua. Muitas 
das casas importadoras dos imigrantes comerciantes, além da importação 
de maquinário, passam a produzir máquinas e equipamentos localmen-
te, visando atender à necessidade de assistência técnica aos bens que eles 
mesmos importavam9. Segundo o autor, em 1891 as empresas já haviam 

9	 Marson (2012, p. 509) também chama a atenção para outros imigrantes, vindos com 
conhecimento técnico, que fundaram estabelecimentos industriais sem ligação com 
as casas importadoras ou com ligação direta com a agricultura cafeeira. Essas manu-
faturas surgiram com máquinas e implementos que atendiam outros setores, como o 
de alimentos, beneficiamentos de outros produtos primários, como arroz, mandioca 
e algodão, indústria têxtil e outras de bens de consumo, na sua maioria localizadas na 
cidade de São Paulo. Mas Marson também afirma que o setor cafeeiro participou no 
surgimento e desenvolvimento dessas manufaturas, na medida em que dinamizou a 
economia e impulsionou a demanda por novos produtos industrializados.
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ultrapassado o estágio de “meros reparadores de máquinas importadas”. 
Muitas já apareciam em anúncios de jornais como “fabricantes e impor
tadores”, principalmente de máquinas agrícolas (Marson, 2012, p. 501). 

Além do papel de importadores, os imigrantes também prestaram o 
papel de mão de obra no meio urbano. Parte dos estrangeiros já possuía 
algum conhecimento técnico ou experiência em atividades industriais 
e migrava para o Brasil diretamente para o mercado de trabalho no meio 
urbano ou então, após um breve período nas lavouras, migravam para 
as cidades em buscas de melhores oportunidades de trabalho10. Como 
destacam vários autores, a presença dos imigrantes como mão de obra 
e dos profissionais técnicos europeus foram de grande valia para as pri-
meiras fábricas instaladas no estado11. Os imigrantes com melhor capa-
cidade e qualificação passavam a compor também o quadro de industriais 
e de operários qualificados do estado (Suzigan, 2000, p. 89-90).

2. O crescimento das atividades comerciais e industriais 

Nos primeiros anos da República, Ribeirão Preto mostrou um ritmo 
de crescimento e dinamismo urbano, comprovados pelo desenvolvimen-
to de diversas atividades urbanas, comerciais e industriais12. 

10	 Na visão de Versiani, “a intensa entrada de imigrantes, a partir do final do século 
passado, teve efeito de grande importância no mercado de trabalho do setor industrial, 
pela melhoria qualitativa que trouxe à oferta de trabalho para essa atividade. Isso 
foi especialmente verdadeiro no Estado de São Paulo, destino principal do fluxo 
migratório. A supremacia industrial paulista, que se forma a partir da segunda década 
deste século [XX], foi certamente muito influenciada, nesse período, por tal fator” 
(Versiani, 2002, p. 201). 

11	 Além de Dean, diversos autores chamam a atenção para o fato dos imigrantes terem 
um nível de instrução maior que o dos brasileiros. Sobre isso, ver Prado Jr. (1945, 
p. 197), Versiani (1993, p. 87), Suzigan (2000, p. 89-90). Versiani (2002, p. 206-208) 
destaca que os estrangeiros que tinham um maior nível de educação e qualificação 
profissional, em comparação com a mão de obra local, possuíam conhecimentos 
técnicos e experiência na indústria, se beneficiaram do processo imigratório em 
São Paulo, ocupando funções especializadas em fábricas têxteis em São Paulo.

12	 Landes (2005, p. 312) divide as indústrias em duas classes: as que transformam e 
as que montam. A primeira incluiria indústrias têxteis e químicas, a metalurgia, a 
fabricação de vidro, o refino de petróleo, o processamento industrial de alimentos 
(“característica mais marcante é a transformação de determinado conjunto de 
matérias-primas em outra forma”); a segunda abrange a construção mecânica e a 
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Em apenas 10 anos, o número de estabelecimentos comerciais passou 
de 228, em 1890, para 914, em 1900, um aumento de 4 vezes. Em 1890, 
a indústria era responsável por 8% do total de estabelecimentos, um 
percentual muito tímido. Os estabelecimentos industriais compunham-
-se então de 15 olarias e 12 fábricas de cerveja (Marcondes; Garavazo, 
2004, p. 211-212)13. 

Segundo Silva, o comprometimento dos comerciantes e industriais 
foi determinante para o processo de desenvolvimento local, desde o 
começo caracterizado pelo esforço para a constituição de uma “associa-
ção [entre eles] de expressão nacional já nos primeiros anos do século 
XX” (Silva, 2004, p. 258). A fundação da Associação Comercial em 1904 
já mostra que o setor de serviços e as atividades industriais iam ganhan-
do expressividade econômica na cidade e que a classe empresarial local 
demandava a representação de seus interesses. 

 Pelo Annuario Commercial do Estado de São Paulo, de 1904, pode-se 
observar que o setor mais dinâmico da economia da cidade de Ribeirão 
Preto era o comércio: encontram-se para aquele ano 181 armazéns de 
secos e molhados. Apareciam também 42 estabelecimentos dedicados a 
ramos industriais. Aparecem listados sob o nome de “Officinas diversas” 
9 ferreiros e ferradores, 3 fundições, 8 funileiros e caldeireiros (dentre 
eles, Domingos Inechi, que figura como industrial no Almanach Illustra-
do de Ribeirão Preto, de 1913), 3 mecânicos, 3 serralheiros e 2 serrarias a 
vapor. Entre os mecânicos já aparece oficina mecânica e de fundição de 
“Bianchi & Irmãos”, que permanece em atividade nas Estatísticas, de 
1928 a 1930.

O Annuario lista os industriais e seus negócios em 1904 e podemos 
ver, pelos seus sobrenomes, como, por exemplo, Tazzo, Tedeschi, Mare-
li, Facchi, Bianchi, Inechi, Bertoldi, Pacci, entre outros, que está presen-
te um número expressivo de imigrantes. Podemos observar que 28 dos 
45 industriais que figuram na listagem do Annuario possuem sobrenome 
italiano e atuavam em diversos ramos; entre as “Officinas diversas” men-
cionadas acima, 18 dos 28 sobrenomes são estrangeiros, a maior parte 

engenharia, a fabricação de roupas, calçados, as indústrias de construção (característica 
mais marcante é a montagem).

13	 Enquanto Marcondes e Garavazo (2004) examinam a relevância do setor comercial 
diante do industrial em Ribeirão Preto, o trabalho aqui apresentado focaliza apenas 
o setor industrial.
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de origem italiana. Isso mostra que os imigrantes marcavam presença 
no setor industrial na cidade, logo no início do século XX.

Os ramos da indústria existentes em 1904 incluíam marcenaria, 
composto por três fábricas de cadeiras; indústria de cerveja, com quatro 
fábricas; bebidas, com duas fábricas de gasosas e licores; ramo de alimen-
tos, representado por seis fábricas de massas; ramo de máquinas agríco-
las com quatro pequenas fábricas para beneficiamento de café e fubá. 
Encontram-se ainda representados cinco fábricas de sabão, sete de cal-
çados, um curtume a vapor (artigos de couro), três oficinas mecânicas 
para construção e reparação de veículos, três representantes do ramo de 
serralheria e duas serrarias a vapor14.

A análise do Almanach Illustrado de Ribeirão Preto para o ano de 1913 
indica que, em menos de dez anos (entre 1904 e 1913), o setor industrial 
se expandiu muito, havendo outros tipos de indústrias que apontam para 
o desenvolvimento e crescimento econômico e social da cidade de 
Ribeirão Preto15. Procurando organizar as informações por ramos, vemos 
que em 1913 a indústria em Ribeirão Preto está composta pelos se-
guintes ramos: marcenaria, com uma fábrica de baús, duas fábricas de 
cadeira, uma de objetos de vime e uma de peneiras; indústria de cerve-
ja, representada por três fábricas, e entre estas já se encontra a Companhia 
Antarctica Paulista, que tem grande expressão no setor cervejeiro do país 
e seguirá assim nas décadas seguintes; ramo de bebidas, com uma em-
presa; alimentos, com três fábricas de massas, uma de confeitos e uma 
de doces; sabão, com três fábricas; ramo de calçados, cinco fábricas; ramo 
de artigos de couro, com um curtume; construção e reparação de veí-
culos, composto por três fábricas de carroças; serrarias com três repre-
sentantes; máquinas agrícolas, representado pelas fábricas de moinhos 
de café e pelas empresas de máquinas para beneficiar café e arroz – de-
vemos ressaltar que estas se encontram ligadas à indústria metalmecânica, 
que inclui outros ramos que serão analisados logo mais; couros e peles, 

14	 Ressaltamos que os últimos três ramos, no Annuario Commercial de São Paulo para 
1904, figuram como “Officinas diversas”, e não como “Indústrias”, mas eles apare-
cem listados como “Indústrias” nas estatísticas que servirão como base para a análise 
seguinte. 

15	 Temos que levar em conta também o fato de que os dados provêm de duas fontes 
distintas e que pode haver diferenças na classificação das empresas, como notado 
no Annuario Commercial para o ano de 1904. 
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ramo representado pelo Curtume de Stefani & Carvalho; ramo de fogos, 
composto por duas fábricas; cigarros, com duas fábricas; e por fim duas 
fábricas de instrumentos musicais representando esse ramo.

Observamos que no Almanach, de 1913, aparecem alguns nomes de 
industriais e de estabelecimentos industriais que voltarão a figurar nos 
anos subsequentes, revelando a consolidação de alguns ramos e a per-
manência das empresas criadas. É o caso do ramo de cervejas, com as 
empresas Companhia Antarctica Paulista, Silvano Malerba e Livi & 
Bertoldi, e o caso do empresário Antônio Diederichsen, imigrante ale-
mão que possuía investimentos em diversos ramos e aparece também 
no ramo de serraria, em 1913. 

Na década de 1920, o setor industrial em Ribeirão Preto já se apre-
senta bem mais desenvolvido e diversificado16. Isso se revela no núme-
ro de empresas e no volume de capital investido. Por exemplo, a empre-
sa Companhia Electro-Metallurgica Brasileira do engenheiro Flávio de 
Mendonça Uchoa, uma das maiores da cidade em 1928. A indústria 
dedicava-se à fabricação de ferro e aço fundido, laminado, forjado, es-
tampado, possuía um capital investido de 6.000:000$000 (seis mil con-
tos de réis) e empregava 100 operários. Outra empresa que se destacava 
naquele ano era a Companhia Cervejaria Paulista, com um capital de 
3.000:000$000 (três mil contos de réis) e com 205 operários trabalhan-
do na produção de cerveja de baixa fermentação, gasosas e guaraná.

Além de mais numerosas, atuando em diversos ramos, com maior 
capacidade de produção e com maior capital investido, a permanência 
de algumas empresas ao longo do tempo revela, além da solidez, a con-
solidação dos negócios. As três fábricas de cerveja listadas em 1913 
continuaram existindo em 1928 com algumas mudanças: Quarto Ber-
toldi aparece como único industrial e, além de cerveja, também passou 
a produzir licores, gasosas e xaropes sob o nome de Cervejaria Borga-
relli; a Destilaria Malerba passou a ser propriedade de Silvano Malerba 
& Cia; e a Companhia Antarctica Paulista passou a produzir gasosas e 
guaranás além de cerveja. Antônio Diederichsen, que em 1913 aparece 

16	 Os dados para os anos de 1928, 1929 e 1930 foram coletados da Estatística industrial 
do estado de São Paulo, por apresentar detalhes para cada empresa, tais como capital 
social, número de operários e descrição dos bens fabricados, diferindo dos dados do 
Annuario Commercial e do Almanach Illustrado, que apresentam apenas uma relação 
geral dos nomes das firmas e dos ramos.
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no ramo de serrarias, passou então para o ramo de máquinas agrícolas, 
com um capital investido de 330:000$000 (trezentos e trinta contos de 
réis) e empregando 79 operários. Nesse mesmo ramo de máquinas agrí-
colas, vemos Adolpho Bianchi, com uma indústria de rodas d’água para 
engenhos de cana com um capital mais modesto, de 40:000$000 (qua-
renta contos de réis) e 30 operários. 

O ano de 1929 apresenta uma grande evolução em relação a 1928, 
com o surgimento de novas empresas em todos os ramos industriais. Con-
tinuamos a notar a grande quantidade de sobrenomes imigrantes na 
composição dos industriais, principalmente italianos e alemães. Podemos 
citar como exemplo os industriais alemães, Antônio Diederichsen e João 
Emschermann; e italianos, Adolpho Bianchi, Torquato Rizzi, Paschoal 
Innechi e os Irmãos Vecchi, entre outros. 

No ano de 1929, a Companhia Electro-Metarllurgica Brasileira 
ainda era a maior indústria de Ribeirão Preto, seguida pela Companhia 
Cervejaria Paulista. No setor de bebidas, no ano de 1929, estão incluídas 
fábricas de licores, vinagres, xaropes e vinho de frutas. Vários industriais 
passaram a diversificar seus investimentos. Paschoal Innechi continuava 
no ramo de móveis de ferro, em que em 1928 aparecia com um capital 
de 154:000$000 (cento e cinquenta e quatro contos de réis) e empregan
do 10 operários; mas, agora, também no de massas, com um capital total 
de 300:000$000 (trezentos contos de réis); desse total, metade estava 
investido no ramo de móveis de ferro e metade na fabricação de massas. 
Antônio Diederichsen ampliou e diversificou seus investimentos. No 
ano anterior, Diederichsen aparecia apenas no ramo de “máquinas para 
lavoura e indústria”, com 300:000$000 (trezentos contos de réis) de ca-
pital e 79 funcionários. Em 1929, apresenta-se no ramo de “máquinas 
para lavoura e indústria” e no ramo de serrarias, com um capital total 
de 600:000$000 (seiscentos contos de réis) e 123 operários no total. Os 
Irmãos Vecchi expandiram seus negócios para além de oficinas mecâ-
nicas, investindo em olarias e fábrica de sabão.

A Companhia Agrícola Fazenda Dumont também ampliou os seus 
interesses. Em 1929, tinha negócios no setor de oficinas mecânicas para 
reparação de automóveis e na produção de sabão, com um capital total 
de 90:000$000 (noventa contos de réis) e 20 operários em seus serviços. 

Em nossa opinião, o setor de oficinas mecânicas é o de maior im-
portância, pois sinaliza que a economia está se desenvolvendo. O que se 
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pode inferir também, baseado nas análises anteriores sobre Ribeirão 
Preto, é que a economia urbana começou a ganhar força. 

Suzigan (2000, p. 35) observa que a crise do final da década de 1920 
paralisou o acúmulo de capital do setor agroexportador, transferindo essa 
função para outros setores da economia. Silva (2004, p. 265) chamou a 
atenção para o mesmo tema, observando que, com a quebra da Bolsa de 
Nova York e as crises nas exportações, uma boa parte da mão de obra 
das lavouras cafeeiras passou a migrar para Ribeirão Preto, buscando 
possibilidades de emprego nos setores tipicamente urbanos, tais como 
comércio e prestação de serviços. A autora também afirma que a rede 
urbana já formada e o capital que vinha sendo acumulado graças ao auge 
do café forneceram condições para que a economia entrasse em transição, 
passando a atender às necessidades do mercado interno e industrial. 

Marcondes e Garavazo (2004, p. 216-217) afirmam que, durante a 
década de 1920, mudanças ocorreram na economia brasileira. O gover-
no passou a participar mais ativamente na indústria e em Ribeirão Pre-
to, essa mudança começara com o declínio da produção cafeeira, ocor-
rendo desde a forte geada de 1918 e se acelerando com a crise de 1929. 
Esse declínio levou a um aumento da produção interna e, no meio ur-
bano ribeirão-pretano, pode-se notar um aumento dos estabelecimentos 
comerciais em 1927 da ordem de 46,4% em comparação com 1918.

A Estatística industrial do estado de São Paulo para 1930 mostra que 
alguns industriais diversificaram seus investimentos. Notamos também 
que a Companhia Mogiana de Estradas de Ferro apareceu no ramo de 
construção e reparo de veículos. Podemos ver também a inclusão da 
Empresa de Força e Luz de Ribeirão Preto nas estatísticas, passando a 
ser a empresa de maior valor nesse ano, com um capital de 10.000:000$000 
(dez mil contos de réis), empregando 129 operários, também de pro-
priedade do fazendeiro e engenheiro Flávio de Mendonça Uchoa. Os 
Irmãos Vecchi aumentaram seus investimentos e diversificaram suas 
atividades com participação em vários ramos: construção e reparação 
de veículos, fábrica de ladrilho e olaria e produção de sabão. 
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3. Os principais ramos industriais

Analisaremos aqui a evolução de alguns ramos industriais com maior 
representatividade em Ribeirão Preto, em relação ao estado de São Pau
lo e ao resto do país. 

Em 1986, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
publicou, em três volumes, as Séries Estatísticas Retrospectivas, compilan-
do diversos dados quantitativos de séries históricas do Brasil. Nessas 
séries, entre outros, constam os dados dos Inquéritos Industriais de 1907 
e 1912 e os dados do Censo de 1920. Os autores das Séries chamaram 
a atenção para diversos problemas, ao se compararem os resultados da
queles censos: “nem sempre foi fácil aos agentes recenseadores adotarem 
a mesma norma para inclusão ou exclusão de certas empresas no arro-
lamento censitário” (IBGE, 1990, p. 368). Há discrepância em relação 
à mão de obra listada no censo industrial daquela para a do censo 
demográfico de 1920; o levantamento demográfico indicava 980 mil 
pessoas envolvidas na manufatura, enquanto no censo industrial esse 
total era de apenas 350 mil. Tal diferença devia-se à classificação do que 
era manufatura: o censo demográfico incluía nesse total os alfaiates e 
costureiras. Outros problemas de comparação ocorrem devido à mu-
dança de conceituação, modificações na estrutura de produção etc. 
(IBGE, 1990, p. 368-369). No entanto, ainda que com limitações, tais 
dados são importantes para verificarmos o crescimento dos ramos in-
dustriais e comparar os dados para o Brasil, São Paulo e Ribeirão 
Preto. 

Os dados do IBGE nos informam que, para os três períodos, 1907, 
1912 e 1920, a maior indústria no Brasil é a indústria têxtil, apresentan-
do crescimento constante tanto no número de fábricas quanto no nú-
mero de pessoal empregado e quanto ao valor do capital investido. O 
setor alimentício também aparece nos três censos, ainda que sob dife-
rentes classificações (ou com os dados em separado para as indústrias 
que o compõe). Ainda que isso dificulte a comparação no decorrer do 
tempo, é possível notá-lo em clara expansão. O Inquérito de 1907 clas-
sifica como indústria alimentar as indústrias de massas, de manteigas e 
queijos e a de bebidas, listadas em separado; já em 1912 a indústria 
alimentícia aparece composta pelos ramos de manufaturas de conservas, 
bebidas e vinagres; no Censo de 1920, encontramos 24 manufaturas que 
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compunham as “indústrias de alimentação”17. Ao compararmos os dados 
para 1907 e 1912 sobre o ramo de bebidas e o de cerveja, notamos que 
estes se expandiram, tendo evoluído no Inquérito de 1912, e, vendo que 
essas manufaturas estavam listadas sob a classificação de “indústrias de 
alimentação”, observamos que também no Censo de 1920 houve au-
mento18. O de calçados só aparece listado em separado no Inquérito de 
1907 (IBGE, 1990, p. 366-387). No Censo de 1920, esse ramo encontra-
-se incluído com as indústrias de vestuário e toucador (Brasil, Ministé-
rio da Agricultura, Indústria e Comércio, 1927, p. 484). Tomando estes 
como os maiores ramos do período, vamos detalhar um pouco mais os 
correspondentes para Ribeirão Preto, destacados nos dados colhidos 
para o município. 

Inicialmente, merece destaque o setor calçadista. Este foi um dos 
primeiros da economia industrial do país a se desenvolver. Até a década 
de 1860, era composto por uma enorme quantidade de pequenas ofi-
cinas com trabalho totalmente manual. Foi a partir de 1870 que as 
máquinas de costura, então introduzidas no país por meio de importa-

17	 De acordo com o Censo de 1920, as manufaturas listadas como “Indústrias de 
alimentação” eram as seguintes: beneficiamento do arroz; beneficiamento do café; 
beneficiamento do mate; moagem de cereais e fabricação de farinha de mandioca, 
trigo e polvilho; fabricação de massas alimentícias; fabricação de biscoitos; torrefac-
ção e moagem de café; fabricação de chocolate; refinação de açúcar; fabricação de 
conservas de frutas e de legumes, de doces, balas e confeitos; fabricação de conservas 
de carne e de peixe; fabricação de charque; fabricação de banha; beneficiamento da 
banha; fabricação de manteiga; beneficiamento da manteiga; fabricação de queijo, de 
leite condensado e congelação de leite; fabricação de vinagre, de massa de tomates e 
outros condimentos; fabricação de cerveja; fabricação de bebidas alcoólicas e xaropes; 
fabricação de vinhos e licores; destilarias de álcool e aguardente; fabricação de cigarros, 
charutos e outros preparados de fumo; congelamento de carne, que juntas totalizavam 
3.969 estabelecimentos industriais recenseados (Censo de 1920, v. 5, p. 475-483). 

18	 O Inquérito Industrial de 1912 arrola 1.526 manufaturas no ramo de bebidas. São 
listadas as seguintes manufaturas: cervejas, bebidas alcoólicas e gasosas, xaropes, licores, 
vinhos e águas minerais artificiais; o inquérito não mostra o número de empresas para 
cada ramo (IBGE, 1990, p. 383). Podemos comparar, separadamente, o crescimento 
das manufaturas de cerveja entre 1907 e 1920. No primeiro inquérito, foram listadas 
186 fábricas de cervejas, aumentando para 214 em 1920. Agrupando os ramos res-
tantes listados, temos: bebidas alcoólicas e gasosas (146), xaropes e licores (8), vinho 
(104) totalizam juntas 258 manufaturas em 1907; bebidas alcoólicas e xaropes (234), 
vinhos e licores (183) totalizam 372 manufaturas (se incluirmos as destilarias de álcool 
e aguardente (308) listadas em 1920, temos um total de 680 manufaturas de bebidas 
diversas) (IBGE, 1990, p. 383-385; Censo de 1920, v. 5, p. 480-482).
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ções ocorridas com concessões governamentais, passaram a fazer parte 
da indústria calçadista. Ainda que a indústria doméstica estivesse se 
expandindo, ela não tinha condições de concorrer com os sapatos im-
portados, já que na década de 1880 o preço desse produto, com a crise 
nos países industrializados e a utilização de melhores máquinas para sua 
produção, estava caindo. Enquanto isso, o produto brasileiro dependia 
muito das matérias-primas estrangeiras. Nessa mesma década, a proteção 
tarifária à indústria de calçados aumentou e, na década seguinte, a des-
valorização do mil-réis contribuiu para a proteção do ramo (Suzigan, 
2000, p. 186-189).

Ao final do século XIX, a indústria calçadista, antes concentrada na 
cidade do Rio de Janeiro, se espalha para outras localidades. O estado de 
São Paulo, à época, possuía 3 fábricas, que juntas produziam 270 mil pa-
res de sapatos anuais. Porém, o que ainda predominava no estado eram 
fábricas menores, com processo de fabricação manual e mão de obra 
imigrante; os operários italianos muitas vezes forneciam também a ma-
téria-prima. Na primeira década do século XX, o ramo de calçados 
ganhou força com a instalação em São Paulo, em 1904, da que viria a ser 
“uma das maiores produtoras e retalhistas de calçados do país”: a Com-
panhia de Calçados Clark, subsidiária da empresa britânica Clark Com-
pany, equipada com maquinário americano e empregando operários 
especializados americanos e ingleses para a área de administração técni-
ca, e imigrantes italianos para a área de produção, com capacidade para 
produção de até mil pares de sapatos por dia (Suzigan, 2000 p. 189-191).

Segundo Suzigan (2000), no período de 1907 a 1913, o desenvolvi-
mento desse setor aprofundou-se após o plano de defesa do café, que 
criou condições para aumentar as importações. Em 1910, das 37 fábri-
cas no país que produziam mais de 100 pares de sapatos por dia, 13 
delas encontravam-se em São Paulo e todas estas movidas a energia 
elétrica. A maior delas, a Clark, localizava-se em São Paulo. Suzigan (2000, 
p. 193-198) observa ainda que, entre 1912 e 1913, a indústria calçadis-
ta já estava totalmente instalada no país, e nas regiões cafeeiras o cresci-
mento da demanda por calçados estava relacionado com o aumento do 
mercado consumidor e o aumento da renda interna.

Barbosa (2003, p. 129-132), observando a origem dos empresários 
que compunham a indústria calçadista de Franca, no final dos anos 1920 
e começo dos 1930, destaca que esses industriais eram ex-trabalhadores 
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do couro e do calçado, tendo atuado anteriormente como artesãos ou 
trabalhadores manuais, operários ou sapateiros autônomos19. O autor 
cita como exemplo Miguel Sábio de Mello, fundador do grupo Samel-
lo/Misame, filho de imigrantes espanhóis e trabalhador rural até 1922, 
quando se muda para a cidade de Franca, para trabalhar como ajudante 
em uma sapataria de consertos e em fábricas locais até começar sua pró-
pria oficina de consertos em 1926. O autor observa a participação de 
imigrantes e filhos de imigrantes que vieram para o trabalho nas fazen-
das cafeeiras e posteriormente se dirigiram para o meio urbano, onde 
começaram a trabalhar em oficinas e empresas calçadistas antes de co-
meçarem seus próprios negócios. Em outro estudo, também sobre o 
ramo calçadista de Franca, Barbosa (2006, p. 42) aponta o imigrante 
italiano como fator decisivo na evolução da indústria do calçado na-
quela cidade. Segundo o autor, “das principais empresas que marcaram 
a consolidação da cidade como um polo calçadista importante, quase 
todas foram iniciadas por italianos ou filhos de italianos” (Barbosa, 2006, 
p. 42). Os imigrantes vinham para o trabalho nas lavouras e, após se 
transferirem para o meio urbano, acumulavam recursos para a consoli-
dação de empreendimentos industriais, iniciados com modestos capitais 
e se consolidando nas décadas seguintes. O mesmo pode se supor para 
Ribeirão Preto, onde grande parte dos industriais listados no ramo de 
calçados era de origem imigrante. 

Em 1904, o Annuario Commercial de São Paulo apresenta, para Ribei-
rão Preto, 7 fábricas de sapatos, todas movidas a eletricidade, e 1 curtu-
me a vapor. Desses 8 empresários, por seus sobrenomes vemos que 6 
são claramente estrangeiros: Matrangulo, Drienna, Mignon, Galvani, 
Adenuci e Luparoni & Estephani. Não dispomos de dados sobre capital 
nem número de trabalhadores, mas podemos supor que eram pequenas 

19	 Essa visão encontra uma interpretação diferente na visão de Tosi (1998). O autor, em 
sua tese de doutorado sobre a formação da indústria de calçados em Franca, entre 
1860 e 1945, observa que, apesar de haver proprietários de empresas calçadistas que 
teriam anteriormente trabalhado como operários no setor, a ascensão a industrial 
do setor não teria sido muito comum. Segundo Tosi, havia empresários do couro e 
dos calçados que não tiveram suas origens em meio aos operários, mas, nas palavras 
do autor, “eram negociantes, homens profundamente envolvidos com o mercado, 
que conseguiram ver as oportunidades, os limites e as possibilidades de obterem lucro 
fazendo o que sabiam, pois todos eles estavam de uma forma ou de outra envolvidos 
com a cadeia produtiva do couro e do calçado” (Tosi, 1998, p. 243). 
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oficinas, provavelmente com produção artesanal, como no restante do 
estado à época. Como nem os industriais nem as oficinas aparecem nos 
dados de 1913, supomos que não se mantiveram no mercado por mui-
to tempo. No ano de 1913, o Almanach Illustrado de Ribeirão Preto nos 
mostra 5 empresas no ramo de calçados, outra vez com a maioria dos 
empresários com sobrenome italiano: Ambrosio, Chiurco e Pocio. Vemos 
listado outra vez, nesse ano, a existência de 1 curtume em Ribeirão 
Preto, que provavelmente deveria fornecer couro para as fábricas de 
sapatos. Na década de 1920, a produção cresceu ainda mais com a ex-
pansão das exportações cafeeiras e consequente aumento da renda in-
terna. No fim da década, a indústria já estava em plena capacidade e 
com possibilidade de atender ao mercado consumidor (Suzigan, 2000 
p. 199-200). Nas Estatísticas industriais de São Paulo para 1928, constam 
2 manufaturas em Ribeirão Preto com um capital total investido de 
810:000$000 (oitocentos e dez contos de réis) e empregando 19 ope-
rários; para 1929, 2 manufaturas computavam um capital total de 
38:500$000 (trinta e oito contos e quinhentos réis) e 31 operários em-
pregados. Para 1930, vemos que existia 1 fábrica de couro, que, dentre 
outros produtos, produzia solas, possivelmente para a indústria calçadis-
ta, e 4 fábricas de sapatos com um capital total de cerca de 29:000$000 
(vinte e nove contos de réis) e empregando 32 operários.

A indústria alimentícia é outro setor que possui alguns ramos im-
portantes na cidade: o de moagem de trigo e o da fabricação de massas 
alimentícias. A moagem do trigo para a produção de farinha foi uma 
das primeiras indústrias manufatureiras do país. O consumo desse pro-
duto era mais comum no litoral do país, já que no interior o costume 
era utilizar a farinha de milho e de mandioca. Com o desenvolvimento 
de um sistema de moagem mais eficiente na Europa e nos EUA, o con
sumo foi mais estimulado e cresceu com a chegada dos imigrantes. O 
hábito alimentar destes, principalmente dos italianos, acostumados a 
consumir massas e pães, levou ao desenvolvimento do ramo. Segundo 
Suzigan (2000), o ramo sofria com a concorrência externa e dependia 
totalmente das importações para funcionar. Após 1895 o ramo melho-
rou, ganhando mais proteção do governo e, em princípios do século 
XX, obteve mais investimentos de imigrantes italianos. Foi quando 
surgiram novos empreendimentos, como Moinho Matarazzo, Moinho 
Santista e Grandes Moinhos Gamba, além dos já existentes Rio Flour 
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Mills e Moinho Fluminense. Em 1903, com exceção do Grandes Moi-
nhos Gamba, os outros quatro mais a Companhia de Moinho Rio-
-Grandense eram responsáveis por 50,9% do total de farinha consumi-
da, subindo para quase 57,5% em 1909, e entre 1910-1913 a produção 
expandiu-se com o surgimento de novos pequenos moinhos, atenden-
do 64% do consumo (Suzigan, 2000, p. 200-206). 

Observamos que, para Ribeirão Preto, logo em 1904 o Annuario 
Commercial mostra que existiam quatro indústrias de “Café e fubá”. 
Inicialmente, apareceram dúvidas se essas indústrias eram ou do ramo 
de beneficiamento desses produtos primários ou se estavam relacionadas 
à produção de máquinas, isto é, moinhos de café e de fubá. Mas a aná-
lise do Almanach Illustrado de Ribeirão Preto para 1913 revela que se 
tratava da produção de máquinas para moagem, pois notamos que An-
tônio Gomes Duarte, previamente listado como um dos industriais de 
“Café e fubá” em 1904, apareceu como proprietário de indústria clas-
sificada como “Moinhos de café”. Ainda para esse ano, vemos que 
existem quatro indústrias de moinhos de café e três de máquinas para 
beneficiar café e arroz. 

Observamos também que, em 1904, existiam em Ribeirão Preto 6 
fábricas de massas, todas, sem exceção, de empresários com sobrenome 
italiano (Pacci, Mareli, Somma, Pizanelli e Facchi); indício da difusão 
dos hábitos alimentares dos imigrantes estrangeiros e influência que 
exerciam sobre seus investimentos em moinhos para fabricação de ma-
téria-prima para as massas. Já em 1913 houve uma diminuição no nú-
mero de fábricas de massas, figurando apenas 3 naquele ano. Podemos 
pensar também que essas fábricas eram fábricas pequenas voltadas para 
o mercado da região, já que as listadas em 1904 não se repetem em 1913 
e estas tampouco em 1928. Outro dado apontado por Suzigan (2000, 
p. 207-211) é que a Primeira Guerra Mundial levou a uma escassez de 
trigo, devido à alta dos preços e à diminuição na sua importação, o que 
reduziu muito a produção de farinha nos anos de 1917-1918. Por isso, 
a década de 1920 experimentou grande expansão nesse ramo, com o 
surgimento de novos moinhos e a recuperação dos investimentos. Nas 
Estatísticas industriais do estado de São Paulo para 1930, o ramo de massas 
alimentícias em Ribeirão Preto aparece com 3 fábricas com um capital 
total de 320:000$000 (trezentos e vinte contos de réis) e empregando 
80 funcionários. 
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A indústria de cerveja também era relevante em Ribeirão Preto. As 
indústrias cervejeiras foram as primeiras a aparecerem nos relatos indus-
triais da cidade. Já em 1890 havia 12 fábricas da bebida. Suzigan (2000, 
p. 228) afirma que o setor cervejeiro, logo no começo do século passa-
do, possuía grande representatividade dentro das indústrias, com o ter-
ceiro lugar em capital investido e o quinto em valor da produção. A 
produção de cerveja era um processo simples, que requeria baixo inves-
timento e pouca mão de obra e por isso teve um grande número de 
fábricas pequenas operando quase artesanalmente no país. 

Isso talvez explique o número relativamente grande dessas fábricas 
em Ribeirão Preto, na última década do século XIX. Nos dados para 
1904, encontramos seis fábricas da bebida. Nessa mesma época surgiram 
as grandes fábricas de cerveja, contando com os imigrantes industriais, 
nesse caso principalmente os alemães. No decorrer da década de 1880, 
surgiram as cervejarias Brahma, esta localizada no Rio de Janeiro, Ba-
vária e a Companhia Antarctica Paulista, ambas localizadas em São Pau-
lo, e esta última teve grande participação na indústria ribeirão-pretana 
(Suzigan, 2000, p. 229-230). Segundo Suzigan (2000), a maioria das 
cervejarias listadas no Inquérito de 1907 era pequena e de produção 
manual, e podemos supor que isso se aplica também às existentes em 
Ribeirão Preto, em 1890 e 1904. Havia na cidade uma das três maiores 
fábricas do país, a Companhia Antarctica Paulista, que, com a Brahma, 
dominava o mercado cervejeiro nacional (Suzigan, 2000, p. 235)20.

A Companhia Antarctica foi fundada em 1888, no Bairro da Água 
Branca, em São Paulo, e se tornou sociedade anônima em 1891, com 
um capital total de 3 mil contos de réis, quando foi comprada por dois 
empresários imigrantes naturalizados brasileiros, Antônio Zerenner, 
alemão, e Adam Ditrik von Büllow, dinamarquês. Os dois acionistas 
mencionados também possuíam a casa de importação Zerenner, Büllow 
e Cia, com filiais em São Paulo e Santos, que no final do século XIX 
atuava importando cervejas alemãs de boa qualidade. As casas de impor-

20	 Agradecemos os comentários da professora Teresa Cristina de Novaes Marques, 
destacando que a Antarctica foi criada com o propósito de ser um frigorífico e se 
tornou uma indústria cervejeira, quando a crise cambial inviabilizou o negócio, e 
observando também que os demais produtores da bebida se distinguiam da Antarctica 
por adotarem o sistema de produção de alta fermentação, enquanto a Antarctica 
produzia uma cerveja de baixa fermentação.



|	 André Luiz Lanza  –  Maria Lúcia Lamounier592

tação alemãs detinham quase que o controle absoluto da importação da 
cerveja vendida no país. Em 1891, por meio do Bank für Deustchland, 
adquiriram a Antarctica e importaram a maquinaria necessária para a 
produção de uma cerveja de alta qualidade (Semenechin, 2001, p. 34). 

Zerenner e Büllow são exemplos de importadores industriais men-
cionados por Dean (1971). A cervejaria Antarctica produzia uma cer-
veja leve, que foi bem-aceita pelos consumidores, levando-a a expandir 
sua produção. Em 1893, com a depreciação cambial, a companhia passou 
por dificuldades financeiras, já que tinha dívidas em moedas estrangei-
ra e custos com o maquinário alemão importado. Como a firma de 
Zerenner e Büllow possuía crédito com a Antarctica, durante as dificul-
dades financeiras este foi transformado em ações. Ao final da década de 
1890, a companhia já se recuperava, possuindo então um capital de 
3.500:000$000 (três mil e quinhentos contos de réis), empregando 300 
operários e com produção de 42 mil litros de cerveja por dia. Em 1904 
a companhia comprou a Bavária, expandiu e diversificou a produção 
para refrigerantes e água. Em 1911 expandiu a fábrica para o interior 
do estado, começando então a construção de uma filial em Ribeirão 
Preto, com o objetivo de atingir o mercado consumidor da região do 
Nordeste Paulista e de Minas Gerais. Faria cita uma edição da Brazil 
Magazine de 1911, em que, além da exaltação à cidade de Ribeirão 
Preto, a Companhia Antarctica Paulista também é mencionada: 

O commercio tem um desenvolvimento completo e supre a vida social 
em todas as exigencias do viver moderno. Estabelecimentos bancários 
importantes, fazem quotidianamente grandes movimentos de dinheiro [...]. 
Ao lado da cidade e junto da estação da estrada de ferro, um bello e novo 
edifício chama a attenção dos viajantes. É a fábrica de cerveja da Antarcti-
ca Paulista, a poderosa brasseria de São-Paulo que não satisfeita com os dous 
estabelecimentos modelos que possue na capital, acaba de abrir esta impor-
tante succursal em Ribeirão-Preto. (Faria, 2006, p. 49)

Com a proteção dada pelo governo por meio do aumento das tari-
fas sobre a importação de cerveja e com a depreciação cambial, o setor 
pôde crescer rapidamente e, ao final do século XIX, o consumo inter-
no já era abastecido pelas cervejarias brasileiras. Durante a Primeira Guer-
ra Mundial, a produção diminuiu e os preços se elevaram, já que a 
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importação da matéria-prima foi prejudicada; mas após esse período o 
ramo voltou a crescer (Suzigan, 2000, p. 230-237).

Outro setor que teve grande representatividade na economia indus-
trial de Ribeirão Preto foi o setor metalmecânico, responsável pela pro-
dução de implementos agrícolas e ferramentas. Em 1880, havia 34 in-
dústrias metalmecânicas e fundições no Rio de Janeiro, onde apenas as 
maiores indústrias, 15 no total, faziam uso de energia elétrica. Em São 
Paulo, o setor se desenvolveu apenas depois de 1870, com o avanço da 
economia agroexportadora na província, com o surgimento das fábricas 
de máquinas de beneficiamento de café, arroz e moinhos de fubá. Nas 
décadas seguintes, essas indústrias cresceram devido à proteção do gover
no e à demanda cada vez maior por esses produtos nas áreas de produ-
ção agrícola (Suzigan, 2000, p. 244-251).

Em Ribeirão Preto, o setor metalmecânico aparece relacionado à 
expansão da agricultura e das ferrovias na região. Em 1904, as fontes 
apontam para o município, nesse setor, a existência de nove ferreiros e 
ferradores, três fundições, oito funileiros e caldeireiros, três mecânicos, 
três serralheiros e duas serrarias a vapor. Para 1913, encontramos três 
serrarias, três fábricas de carroças e três fábricas de máquinas para o 
beneficiamento de arroz e café. Além de máquinas agrícolas simples para 
o trabalho nas lavouras, produziam-se também peças para as ferrovias. 

No final da década de 1920, nos anos analisados, encontramos ser-
rarias, fundição de aço, manufaturas de máquinas e implementos para a 
lavoura – em que figuram para os três anos analisados Antônio Diede-
richsen e Adolpho Bianchi – e materiais e equipamentos para ferrovias 
e outros meios de transporte (carroças). Nos últimos três anos analisados, 
apareceu nas estatísticas industriais também a fundição de aço Compa-
nhia Electro-Metallurgica Brasileira, a maior empresa de Ribeirão 
Preto em termos de capital investido no período. A análise das Estatís-
ticas industriais revela que imigrantes e brasileiros se destacaram como 
industriais e empresários nesse ramo em Ribeirão Preto. 

A oficina da Companhia Mogiana foi instalada em Ribeirão Preto, 
em 1927 (Zamboni, 1993). Em 1929, além de três serralherias, são lis-
tadas seis oficinas mecânicas, para montagem e reparação de material 
rodante. Em 1929, a Companhia Agrícola Fazenda Dumont aparece no 
ramo como oficina mecânica (reparação de automóveis); a empresa tam-
bém aparece em 1930, no ramo de “Construção e reparação de veícu-
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los”, atuando na reparação de material rodante ferroviário, o que mos-
tra a diversificação dos investimentos feitos pelo fazendeiro21. Em 1930, 
além de três serralherias, havia oito empresas de “Construção e repara-
ção de veículos”. No ramo de “Construção e reparação de veículos”, 
aparece a Companhia Mogiana de Estradas de Ferro, atuando na repa-
ração de material rodante ferroviário.

Como observa Cechin (1978), quando o Brasil ingressou na era 
ferroviária não encontrou nenhum estabelecimento interno a quem 
pudesse encomendar os equipamentos e materiais de que precisava. A 
primeira tarefa das oficinas era a montagem das locomotivas, carros e 
vagões importados do exterior. Em seguida, ocupavam-se da manutenção 
e dos consertos do material rodante. As oficinas precisavam estar prepa-
radas para trabalhar com ferro, fundição e oficinas de forjaria, caldeira-
ria e dispor de máquinas e equipamentos (maquinas a vapor, guindastes 
fixos e móveis, prensas hidráulicas, martelos a vapor e outros), para efetuar 
os reparos. 

A operação regular de uma ferrovia necessita de um extenso sistema 
de manutenção e reparação. Carros e, principalmente, vagões já eram de 
fabricação nacional, importando-se, no entanto, as rodas e outras partes 
metálicas. As oficinas da Estrada de Ferro Dom Pedro II, da Companhia 
Paulista e da Mogiana fabricavam vagões para carga e carros para pas-
sageiros; importavam-se as ferragens e montavam-se as partes de madei-
ra. Em São Paulo, as oficinas espalharam-se pelo interior no fim do 
século XIX e primeiras décadas do século XX. As da SPR, em Jundiaí, 
as da Paulista, em Campinas, em Rio Claro, as da Mogiana, em Ribeirão 
Preto, estão estreitamente relacionadas ao crescimento urbano e indus-
trial do interior do estado (Matoon Jr., 1977). 

Santos (2006), em seu estudo sobre a imigração e ascensão social em 
Ribeirão Preto entre o final do século XIX e começo do XX, destaca 
Adolpho Bianchi no ramo de máquinas agrícolas. Bianchi se mostra o 

21	 As atividades na propriedade cafeeira demandavam uma série de equipamentos; 
ver, por exemplo, a relação de bens da Fazenda Monte Alegre, de propriedade da 
Companhia Agrícola Francisco Schmidt, que listava várias máquinas, tais como 
triturador, máquina para picar cana, debulhador de milho, máquina para picar 
mandioca, 4 arados de disco John Deere, 3 tombadores, 5 grades, 4 semeadeiras, 30 
pulverizadores, 10 carpideiras, além de carroças, carrocinhas, carrinhos, um troly e 
vagonetas (Moraes, 1980, p. 155).
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caso típico de imigrante vindo com conhecimento técnico para o país, 
instalando-se primeiramente na fazenda cafeeira e trabalhando dentro 
da oficina mecânica da propriedade para posteriormente migrar para o 
meio urbano e começar um pequeno negócio na cidade. 

Bianchi era natural da Itália e, em 1890, com 17 anos chegou ao 
Porto do Rio de Janeiro. À época, já possuía um diploma de curso 
técnico de mecânica. Sua família foi dirigida para trabalhar na Fazenda 
Dumont, em Ribeirão Preto, onde Bianchi começou a trabalhar na 
oficina da fazenda. Com a falta de perspectiva nesse meio, a família se 
mudou para a cidade. Lá, Adolpho e seus irmãos deram início a uma 
pequena oficina mecânica, onde fabricavam máquinas agrícolas e reali-
zavam consertos de arados. Este foi o princípio do empreendimento da 
família Bianchi. A família Bianchi já aparece nos dados encontrados para 
1904, sob o ramo de mecânicos com o nome “Bianchi & Irmãos”, no 
entanto não encontramos referências à sua atuação em 1913. Em 1923, 
Adolpho obteve o título de engenheiro mecânico pela Escola Livre de 
Engenharia do Rio de Janeiro e logo na década de 1930 sua oficina, 
com um capital de 40:000$000 (quarenta contos de réis) e com oito 
operários, já ganhava destaque na cidade pelos diversos serviços presta-
dos. O mais importante deles, a construção do Clube de Regatas em 
Ribeirão Preto. A prosperidade de Adolpho Bianchi segue além do 
período compreendido por esse trabalho, tendo grande êxito durante a 
Segunda Guerra Mundial, substituindo o maquinário que antes era 
importado dos países, que, com a guerra, não puderam dar continuida-
de ao fornecimento desses produtos para o Brasil (Santos, 2006, p. 5-7). 

Depois da Primeira Guerra Mundial, em 1922, o engenheiro, em-
preiteiro e cafeicultor Flávio de Mendonça Uchoa implantou e fundou 
a Companhia Eletro-Metallurgica Brasileira. Dotada de fornos elétricos, 
o objetivo era explorar o ramo de produção de ferro e aço fundido, 
laminado, forjado e estampado; enquadrava-se em outro ramo da indús-
tria metalmecânica, o de fundição e obras de metal. Essa metalúrgica 
aparece nas estatísticas industriais de 1928, 1929 e 1930, tendo em todos 
os anos um capital de 6.000:000$000 (seis mil contos de réis). A meta-
lurgia utilizava de forma útil as sobras de energia da Empresa de Força 
e Luz de Ribeirão Preto. Em 1923, foi construído um ramal da ferrovia 
São Paulo-Minas, ligando Ribeirão Preto a São Sebastião do Paraíso, de 
onde provinha a matéria-prima utilizada pela metalúrgica. Faria (2006, 
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p. 45) também fala sobre a Companhia Electro-Metallurgica Brasileira, 
afirmando que esta possuía tanta importância que foi até motivo da 
visita escolar de alunos da Escola Politécnica do Rio de Janeiro. O jor-
nal Diário da Manhã, de 26 de maio de 1923, relata a visita dos alunos: 

Recebidos pelo Dr. Flávio Uchoa, diretor-gerente da Companhia, que 
nos acompanhou durante toda a visita, com mais alguns engenheiros entre 
os quaes um distincto exalumno da Escola de Minas, percorremos detalha-
damente todos os compartimentos e installaçãoes da Metallurgica. [...] Ao 
voltarmos para a cidade depois d’essa educativa jornada, imaginamos o 
futuro extraordinário necessariamente aguarda, a Metallurgica de Ribeirão 
Preto; víamos nossas lucubrações a Metallurgica como uma espécie de 
Ezina Krupp, mas de engenhos de paz e de trabalho, produzindo milhares 
de toneladas de ferro e aço para as nossas machinas agrícolas, indústrias e 
de transportes. (apud Faria, 2006, p. 45)

Silva (2004, p. 262-265), em seu estudo sobre o desenvolvimento 
urbano de Ribeirão Preto, afirma que a partir de 1896 a cidade come-
çou um processo de “urbanismo-sanitarista” com melhoramentos nas 
áreas de saneamento e embelezamento. Em Ribeirão Preto, por causa 
desse processo, foram criados o Asilo dos Inválidos, a Sociedade Bene-
ficente Santa Casa de Misericórdia, um hospital de isolamento, novos 
cemitérios, entre outras mudanças. Em 1896 também foi criado o Ser-
viço de Higiene e Desinfecção, que tinha como função os serviços de 
limpeza pública e de arborização das ruas. 

Assim, em 1903, começaram os procedimentos para a instalação de 
água e esgoto na cidade. Flávio de Mendonça Uchoa era o responsável 
pelo serviço. A cidade oferecia grandes possibilidades de se obter lucro, 
ainda mais nessa fase de modernização. Uchoa tinha isso em mente e, 
aproveitando-se das oportunidades, foi também proprietário da Empresa 
de Água e Esgoto e da Empresa de Força e Luz de Ribeirão Preto. A 
Empresa de Força e Luz aparece nas Estatísticas industriais de 1930, com 
um capital de 10.000:000$000 (dez mil contos de réis) e 128 operários 
(Silva, 2004, p. 262-265). 

Outro ramo incluído no setor metalmecânico é o de oficinas me-
cânicas. Segundo Dean (1971, p. 106), as oficinas se ampliaram, durante 
o período da guerra, para conserto das máquinas agrícolas e industriais, 
fabricação de peças e até construção de máquinas, para suprir a falta 
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delas, já que o trabalho com o metal exigia equipamentos de manejo 
simples. Marson (2010) afirma que o impacto da Primeira Guerra 
Mundial foi diferente em cada ramo, mas, no geral, o período foi favorá
vel, observando que, de 1915 a 1919, a expansão da capacidade do ramo 
metalmecânico deveu-se à produção interna de equipamentos simples. 
Os equipamentos mais complexos ainda dependiam das importações, 
se bem que em níveis inferiores. Mas Marson (2010, p. 66) concorda 
com a visão de Suzigan (2000), de que os investimentos nesse ramo 
foram anteriores à Primeira Guerra e, depois, a maioria das oficinas 
desapareceu. O autor afirma que as oficinas que surgiram no período 
foram apenas de curto prazo. 

A Companhia Agrícola Fazenda Dumont também tinha negócios 
no ramo de oficinas mecânicas para reparação de automóveis, figurando 
na Estatística industrial de 1929, com um capital de 80:000$000 (oitenta 
contos de réis) e 18 empregados. Além disso, ela aparece nas estatísticas 
de 1929 e 1930 como fabricante de sabão. 

Henrique Dumont pode ser visto como um caso de fazendeiro que 
diversificou seus investimentos no final da década de 1920, investindo 
no setor industrial. Dumont era filho de imigrantes franceses que che-
garam ao Brasil no início do século XIX e se estabeleceram em Minas 
Gerais. Além de agricultor, Dumont era engenheiro e também emprei-
teiro de obras de ferrovias. Nos anos 1880, já era proprietário de gran-
de fazenda de café Dumont na região de Ribeirão Preto. Em 1891, criou 
a Companhia Agrícola Fazenda Dumont (Oliveira, 2003, p. 160). 

Antônio Diederichsen, nascido em São Paulo, em 1o de agosto de 
1875, filho de imigrantes alemães, estudou engenharia agronômica na 
Alemanha e posteriormente se dirigiu à fazenda cafeeira de seu tio, 
Artur Diederichsen, na região de Ribeirão Preto, onde permaneceu e 
desenvolveu seus próprios investimentos. Diederichsen figura entre os 
industriais nas estatísticas analisadas para Ribeirão Preto no período, 
com investimentos múltiplos. Marcondes e Garavazo (2004, p. 214) 
comentam sobre suas atividades. Esse industrial possuía “uma fundição 
de ferro e bronze, uma serraria e uma casa de ferragens em 1910, em 
sociedade com Hilbbeln, na Rua José Bonifácio” (Marcondes; Garava-
zo, 2004, p. 214). O Almanach de 1913 traz listado a parceria de Diede-
richsen com Hibbeln, como proprietários de uma serraria em Ribeirão 
Preto. O mesmo Almanach traz um anúncio da empresa de Diederich-
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sen & Hibbeln, em que se vê a diversidade de suas atuações: “oficina 
mecânica, serraria, fundição de ferro e bronze. Completo sortimento de 
Ferragens finas e grossas e machinas para lavoura e indústria. Importação 
directa” (Sá, Manaia & Cia, 1913, s.p.). Marcondes e Garavazo (2004) 
indicam que ele foi o segundo maior pagador de impostos em 1910 e 
o maior em 1918. A Estatística industrial de 1928 mostra Diederichsen 
no ramo de máquinas agrícolas, com um capital de 300:000$000 (tre-
zentos contos de réis) e 79 operários. Em 1929, seus investimentos apa-
recem listados no ramo de “Machinas para lavoura e indústria” (máqui-
nas para lavoura, roda d’água, engenho para cana, moinho de fubá), 
novamente com um capital de 300:000$000 (trezentos contos de réis) 
e 64 operários, e no ramo de serrarias, com 300:000$000 (trezentos 
contos de réis) de capital e 59 operários empregados. Em 1930, nova-
mente seus investimentos apareceram nos ramos de “Machinas para 
lavoura e indústria”, com um capital de 300:000$000 (trezentos contos 
de réis) e 29 operários, e no ramo de “Madeira” (madeiras serradas e 
aparelhadas), com 100:000$000 (cem contos de réis) de capital investi-
do e 3 operários empregados. 

Conclusão

Este texto procurou examinar a evolução do processo de industria-
lização na região de Ribeirão Preto, importante centro cafeeiro na região 
nordeste de São Paulo, na virada do século XIX para o século XX.

O texto procurou destacar a expansão da produção cafeeira como 
um dos fatores que impulsionaram o crescimento das atividades urbanas 
e industriais em Ribeirão Preto. A expansão cafeeira no município 
coincidiu com a desestruturação do sistema escravista e a busca de alter
nativas para solucionar o problema de mão de obra e sustentar a cres-
cente expansão da economia cafeeira. Os fazendeiros de café de São 
Paulo, com o apoio financeiro do governo provincial, organizaram um 
fluxo regular e constante de trabalhadores imigrantes, a maioria de ita
lianos, para suprir a demanda de mão de obra nas lavouras cafeeiras. Um 
grande número desses imigrantes dirigiu-se para as fazendas na zona da 
Mogiana, contribuindo para o rápido crescimento da população, im-
pulsionando a economia monetária e ampliando o mercado de bens e 
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serviços. Os imigrantes também traziam consigo a demanda por pro-
dutos típicos de suas culturas, que eram escassos ou não eram produzi-
dos na região. 

Ao comparar os dados industriais para Ribeirão Preto, no período, 
observamos que o setor industrial, ainda que timidamente, começou 
uma trajetória ascendente, com crescimento significativo de suas ativi-
dades manufatureiras. Além do aumento do número de estabelecimen-
tos, percebemos que houve uma diversificação dos ramos dentro do 
setor industrial. Ao final da década de 1920 e diante do cenário econô-
mico internacional e das políticas protecionistas do governo, o cresci-
mento e o amadurecimento dos diversos ramos industriais tornam-se 
mais evidentes em Ribeirão Preto. Com a crise, muitas indústrias eu-
ropeias e americanas foram à falência e foi possível adquirir maquinários 
usados a preços baixos; tal fato, aliado ao cenário interno do país, esti-
mulou o desenvolvimento industrial. 

Em Ribeirão Preto, a contínua expansão da cafeicultura, o desen-
volvimento dos meios de transporte, especialmente das ferrovias, que 
permitiam frequentes deslocamentos da população e de mercadorias, 
estimulavam o comércio e o setor de serviços na região. Os principais 
ramos vinculavam-se, inicialmente, às demandas mais simples, relacio-
nadas à subsistência, alimentação, vestuário e calçados. Em seguida, pas-
saram a atender também às necessidades das empresas agrícolas, com 
reparos e fabricação de peças para máquinas e meios de transportes, tais 
como carroças, estradas de ferro e outros, além de necessidades da po-
pulação urbana, com serrarias, fabricação de móveis e moinhos para 
beneficiamento de milho, arroz etc. As fábricas de bebidas, gasosas e 
cervejas apareceram cedo e cresceram rapidamente. Além de refletir sobre 
as demandas específicas que acompanham o crescimento e diversificação 
da produção agrícola e da população, é interessante observar também o 
desenvolvimento interno de alguns setores, com o aumento do capital 
investido, o número de empregados e o maquinário utilizado. Dentre 
os principais setores industriais, destacavam-se os de alimentos, de cal-
çados, de bebidas e cerveja, serrarias, além do metalmecânico, com as 
oficinas de reparos e de fabricação de máquinas.

A chegada dos imigrantes e a difusão do trabalho livre remunerado 
monetariamente contribuíram para o desenvolvimento do meio urbano 
e a demanda por produtos que antes eram escassos. Pela documentação 
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utilizada, observa-se que muitos dos empresários eram estrangeiros; 
encontramos nomes e sobrenomes italianos, alemães, espanhóis e outros 
nos mais diversos setores da indústria. Conforme a bibliografia já men-
cionava para outras regiões, parte dos imigrantes já vinha de seus países 
com um conhecimento técnico e se aventurou no meio industrial, 
produzindo bens que eram de difícil importação ou que eram necessá-
rios ou comuns aos seus compatriotas. Outros, após algum tempo tra-
balhando nas fazendas de café e com a formação de um pecúlio, resol-
viam buscar a vida nas cidades, atuando em setores diversos do 
comércio, da indústria e de serviços, passando a formar a economia ur-
bana, com o desenvolvimento de comércios e também atuando como 
imigrante-importador. Vimos o exemplo do imigrante que veio com 
conhecimento técnico para a lavoura e em seguida partiu para a cidade 
em busca de melhores condições de vida, como é o caso de Adolpho 
Bianchi com sua oficina mecânica. 
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